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já gasto 100.000 florins dos 250.000 florins do contracto 
da obra, e não conseguindo elevar o decimo quinto pe­
gão de pedra, pois que deparára com uma profundidade 
de 11 pés dagua e tal correnteza que as pedras lançadas 
para as fiadas do trabalho rolavam no fundo, desconfiado 
de sJ e 'da propria arte, se confessou vencido e desistiu da 
empreza, exc!a1man'do: «A natureza é mais poderosa que 
a arte ; só força divina conseguirá levantar pegões d'alli 
em deante; é loucura tentar o impossível.», dizendo, por 
sua vez, Mauricio: «Ü que não é de pedra pode-se fazer 
de madeira, e nas innumeras florestas do Brazil as ha tão 
ríg idas quanto o granito». Narrando assim semelhante fa­
cto, corrigindo o que, anteriormente, escrevera a respeito 
A. P. Simões, tcm' sua memoria A Engenharia (Período 
Colonial do Brazil), para o Livro do Cenftenario, diz A. de 
Paula Freitas: «Em todo o Brazil não consta se houvesse 
feito até então obra mais importante e tão habilmente 
executada. Aliás, para taes feitos eram os hollandezes -.1 '·•· 

peritos engenheiros, e o Recife, verdadeiro Zuydérzé .bra-- .,-. 
zileiro, tinha a aproveitar da sciencia hydraulica dos hdi­
landezes.>> O príncipe de Orange, que fôra o primeiro fup­
dador, aqu i, de uma cidade, sob plano de um architect<\j 
que edificára o mais rico palacio do Novo Mundo, at(\,. 
então, e que construir(\) a ponte mais importante do Brazil, 
antes de 1640, fez ainda, em Recife e . Mauricia, outros 
numerosos melhoramentos, sobretudo a edificação de 464 
casas, na sua maior parte sobrados, luxo esse raro na­
quella época nas outras cidades do Brazil (Souto Maior\ 
e sem esquecer o palacio da Boa Vista, Slwonzigt, sobre 
cuja locação e demais escreve Varnhagen : «Ü palacio da 
Boa Vista era situado com' a frente para o continente, ,á 
direita do encontro da ponte que para o mesmo conti-
nente communicava. Era um edifício quadrado, com seis 
jauellas por frente, tendo em cada canto um pavilhão 
que rematava em coruchéo. No centro deste edifício se ele-
Yava outro, tambem quadrado, de mais dois andares, com 
tres janellas de frente em cada andar.» E daquelle modo, 
mais ou menos, continuou a colonisação portugueza, por 
quasi dois seculos além.. . Eis que su rgiram, porém, as 
Reducções no Rio Grande do Sul, de 1698 por d'avante. 
Eram ellas constituídas, ·em· sua maior parte, dos reti-
rantes das missões do Guayra; num exodo desastroso for-
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com ldeterminada designação uma forma architectonica, 
que prevaleceu em Portugal, durante cerca de um seculo, 
particularmente alentada e favorecida por O. Manoel, o 
mais espantosamente edificador de quantos reis tem ha­
vido.» foi moda, até ha bem pouco, em Portugal, contes­
tar-se a originalidade do estylo manuelino. Mas Charles 
V ri arte, na Gazette des B eaux-Arts, Justi, que em seu es­
tudQ Artes em liespanlm considera como semelhantes 
ao «estylo manuelino portuguez» algumas obras da archi­
tectura da Renascença · em Hespanha a salientar o pateo 
do pa lacio do infantado, em Gualdajara, e Albrecht Haupt 
em seu livro A Arcllifecfura do ReMscença em Portugal 
assignalam a accentuação caracteristicamente e inconfun­
divelmente portugueza (Ortigão) do estylo de Belem. E' 
mais Ribeiro Arthur, que em seos Artistas Contemporan·c:os 
escreve: «Uma arte nacional irrompe da alegria do esforço 
heroico coroa:do, 'e q_ e51tylo que tom'ou o nome do rei·· 
venturoso, vae, por todo o paiz, espalhando a esphera ar­
millar nas mi l construcções que a riqueza ,subitamente 
adquirida levanta.» E ficam monumentos manuelinos as 
C2pellas Imperfeita<; da B:nalha, obra de Matheus I-er­
nandes, continuadas por João de Castilho, que as não 
terminou por não querer o rei corrigisse a obra manuelina 
a arte da Renascença Italiana, o Mosteiro dos J eronymos, 
dos architectos Oiogo 'Boytare<i, e João de Casti lho, O Con­
vento de Chris1o em Thomar, do mesmo Castilho, a Tor­
re de Belem, de Garcia de Rezende, a fach'ada da egreja 
da Conceição Velha1 e a Madre de Deus. O domínio hes­
panhol, porém, suffocara a iniciativa portugueza, !Jllenos 
pelo captiveiro po lítico que pel.a intolerancia religiosa, e 
vinda a restauração, Portugal nem mesmo encontrou o 
pouco do Renascimento Italiano que se fizera, logo de­
pois de O. João III. A intellectualidade portugueza deu 
de frente comi a 'decadencia barôca, sem[ o gosto italiano do 
tempo que immediatamente correu sobre a fundação do 
coltegio e da egreja dos Jesuítas em 1562, em Roma, 
significando o barôoo evoluído do classico ·para a arte 
da Companhia, milícia do Papado. Diz R. Schneider, em 
Perouse,« ... et c'est l'art baroque, expression du .catho­
licisme modcrne, elaborée dans la Rome de saint Pierre 
par les sectateurs de Vitruve, de Bramante et de Michei­
Ange, qu i s'impose désorméris á son génie seculaire. 11 
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pombalino. São tambem da segunda metade do seculo 
XVIII diversos palacios realengos e aristocraticos, e gran­
des edifícios religiosos. Com o palacio real de Queluz, 
obra do architecto Matheus de Oliveira, .ornamentaç_ãjO 
rococó de Jean Robillon, e alguma cousa de Versailles ;,e 
Trianon, é bem de vêr o palacio do marquez de Pombal 
e Oeira&, a Basilica do Coração de Jesus, sobre o monte 
da Estrella, dos planl()s dos architectos Matheus .Vicente 
e 'Reynaldo Manoel, e a .Egreja dos Clerigos, no Porto, do 
architecto italiano Nicolau Maroni. 

• • • 

A Metropole que vivera, sobretudo faustosa com O. 
João .Y, esqueceu sempre sua colonia da America, de onde, 
quiçá, mais lhe ia de riqueza. Nada podiam fazer os go­
vernadores e capitães-generaes pelo Brazil, onde a chro­
nica attesta não existira nunca o palacio. Os proprios re­
presentantes do governo de Lisbôa tinham, aqui, suas re­
sidencias de governadores e capitães-generaes. A Escola 
de artilharia e architectura militar, fundada na Bahia em 
1669, a qual contava já em 1713 ·certo numero de parti­
darias ou cooperadores - informa Manoel Querino .em 
Artistas Bdlrianos - tinha só em conta preparar o cons­
tructor de mais um forte para defeza da cidade contra 
quaesquer invasores. A obra mais im•portante que a co­
lonia recebeu foi no governo da capitania do Rio de Ja­
neiro, de Gomes Freire de Andrade, que, achando não 
offerecia segurança e firmeza o aqueducto da Carioca, 
obra de Ayres de Saldanha, dez annos antes inaugurada, 
deu á sua construcção, em 1733, um plano racional de 
gran'deza e solidez nas duas arcadas de pedra e cal, fi 
superior com quarenta e dois arcos, lembrando as das 
Aguas Livres de Lisbôa. Pesquiza alguma m'e .foi favoravel 
para conhecer, no correr de tantas decadas, o nome de 
um só architecto mankJado · pelo Reino ao Brazil e para 
o que fosse. Entretanto, a terra nova, semtpre farta de 
ouro e riquezas outras, jamais deixára de. contribuir com 
quanto lhe exigissem para o _esbanjamento de Mafra, fei­
to em cumprimento de um voto de O. João V, suspiroso 
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por ter successor. Nem �m�~�s�m�o� a quando da accentuação 
do quarto período artístico de Portugal, a Metropole achou 
conveniente embarcar com destino ao Brazil os archite­
ctos e esculptores, que, no Reino, tinham seus postos 
propositada)nente occupados por estrangeiros, entre ou­
tros, o allemão João Frederico Ludwig (Ludovice), ar­
chitecto-mór com patente e soldo de brigadeiro, e gue 
foi o encarregado da construcção do enorme convento de 
5.200 portas e janellas, e Alexandre Oiusti, o esculptor 
das· Adorações a Nossa Senhora. O Brazil, porem, deu 
um passo : foi o vice-reinado, mudando-se da cidade ela 
Bahia para a Ido Rio de janeiro sua capital. E veio o pri­
meiro vice-rei progressista, o marquez do Lavradio, que, 
é da historia, cuidou da limpeza da cidade, mandou cal­
çar e lagear as ruas, aterrar os pantanos circumvisinh'os, 
e construi r matadouro. e curraes na praia de Santa Luzia ; 
levantou dois chafarizes, um na Gloria e outro em Matta­
cavallos; abriu - desse bairro ao campo da Lampadosa, 
chamado depois do Rocio - a rua que recebeu o nome 
de Lavradio ; deu novo aspecto ás casas da cidade, man­
dando retirar os peneiros ou grupemas (teçidos de pa­
lha), que guarneciam' as janellas e portas das casas ter­
reas, e removeu, do centro urbano para a praia do Vai­
longo, os armazens em que os negros da Africa eram ex­
postos á venda, afastando, com essa providencia, as mo­
Jestias contagiosas que os africanos espalhavam na :PO­
pulação, tornando assim povoados os bairros da Saude, 
Oamboa e Sacco do Alferes (Max Kitzinger). A obra do 
marquez do Lavradio foi bem continuada por Luiz de 
Vasconcellos e Souza, salientando os historiadores, entre 
outros, estes seus feitos administrativos: calçamento do 
largo do palacio, com solidez e gosto, e dando-lhe setenta 
e cinco braças de comprimento, desde o cáes até o con­
vento do· Carmo, e quarenta e cinco de largura, constru­
cção, naquelle largo, de um cáes com cento, e cinco braças 
de comprimento, abertura da rua das Bellas Noites, re­
edifi:eação do Recolhimento e egreja do Parto, e cons­
trucção do Passeio Publico, o primeiro jardim da cidade, 
projecto do mestre Valentim. Pondo de lado as numerosas 
descripções de cidades brazileiras, facilmente .encontradas 
nos li vros de viajantes na America, desde o XVI seculo, 
quero crer .rião encontre, attento o caracter deste meu en· 
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saio nistorico-critico. impressão mais bem dada sobre as 
construcções, a Architectura tambem, 110 Brazil de até 
Setecentos, que esta de Eduardo Prado, em L' Art: «A' 
medida que a população augmentava na Bahia e em al­
guns outros pontos da costa, as construcções tornavam-se 
mais importantes. Tendo, porém, os jesuítas e outras or­
dens religiosas a alta direcção da colonia, era natural que 
a arte assumisse o caracter religioso. Começou a ornamen­
tação faustosa do interior das egrejas, qu.e eram sempre 
as mais importantes construcções das cidades nascentes, 
compostas apenas de casas cobertas de palhas e palmas. 
Desapparecendo essa cobertura, foi substituída pelas gran­
des telhas convexas usadas em Portugal. As casas proje­
cta\'am exteriormente as largas bordas dos seus telhados, 
que facilitavam o escoamento das chuvas torrenciaes dos 
tropicos. Todas esssas casas, d'um só andar, tinham, con­
forme o costume do Sul da península iberica, as janellas 
cmbrechadas, protecção contra o sol ou talvez lembrança 
da reclusão das mulheres, cuja tradição mourisca haviam 
herdado Iiespanhóes e Portuguezes. As egrejas primiti­
vas foram, em· maioria, reconstruídas no seculo XVIII, 
porque, sendo feitas com materiaes inferiores, não pude­
ram resistir ao tempo nem ao clima.» Eram, sim, as egre­
jas as mais importantes construcções das cidades nascen­
tes, e, no Brazil-colonia, ficaram os unicos monumentos 
architecturaes. Ao gosto do barôco do tempo de Castelli 
umas e á feição do jesuítico feito por Carattoli outras, ha-as 
tambem amostras do Renascimento Italiano, da «renas­
cença jesuítica portugueza» e do rocócó. E si Porto Ale­
gre achou que as egrejas do Brazil têm uma forma par­
ticular, que se não encontra na Europa, Araujo Vianna 
estabelece que, no Rio, o estylo jesuítico se adaptou ás 
antigas e o rocócó para as demais, emquanto Ricardo 
Severo não tactêa, segundo o criterio archeologico da com­
posição architectonica, definindo alguns typos genericos 
e 'destacando-os em grupos primitivo e seçundarios. A 
belleza dessas egrejas está mais no poema da melhor 
religião que lhes ouvimos, desde a fun,dação daquella. 
capellinha branca da Victoria da Bahia. Neste Estado é 
que estão as maiores egrejas dos temJ)OS coloniaes. Des­
tacam:se, porém, dentre todas, a Cathedral (antigo Col­
Jegio dos jesuítas) e a da Conceição da Praia, �~�m�b�a�s� cons-



-28-

truidas externa e internamente de cantaria de Lisbôa, am· 
bas de estylo simples e correcto: Renascimento Portuguez 
aproveitado ao bom Renascimento Itali ano. A Cathedral 
tem o frontão central dominando o edifício; as duas tor· 
res lateraes cobertas por uma pyramide tetraedra dão har· 
monia ao monumento severo, ainda classico. Nessa egreja, 
em nada parecida com as edificadas no seculo XV I, cha­
mam a attenção as duas grandes volutas como rematando 
o frontão. Devem de ser citadas tambem, na Bahia, as 
cgrejas de S. Bento, sobresahindo o frontispício ao sa­
bor do Renascimento, mas com o frontão da decadencia, e 
cujo altar-mór é 1de marmore de Carrára; N. S. da Piedade, 
com a fachada de estylo romano sem, entretanto, offc­
�r�e�~�e�r� maJOr importancia, e que é a unica na cidade �~�o� 
Salvador a possuir tres naves; S. Francisco, cujo interior 
é todo uma obra de talha de effeitos surprehendentc.:: · 
com columnas torsas e toda a ornamentação borrominica 
dourada, e Ordem Terceira de S. Franci-sco, onde o ba­
!·ôco do XV !!! seculo, dito a «architecture de peintre» está 
perfeitamente justifi cado, pois que sua fachada, como se 
fô ra mesmo o interi or da egreja de S. Francisco ou a sa­
chrisi.ia da cathedral, é um capricho em esculptura de ma­
deira. Em Pernambuco, encontram-se as egrejas da Pe­
nha em Recife c Carmo em Olinda, esta ul tima arrui- . 
nando-se desde I 845, e ambas flagrantes attestados ;do 
abastar;damento do typo do antigo Coll egio da capi tal 
bahiana. O Rosario e S. Francisco de Ouro Preto, a ma­
triz de Caethé e o Carmo de S. João d?EJ-Rey represen­
tam �~�V�a �r�i�e�d �a�d�e�s� jesuíticas interessantíssimas. Risco e cons­
trucção do Aleiadinlw, já se disse, é menos para sali en­
tar nell as, significando um pretenso novo valor esthetico, 
a preoccupação das curvas a formar um typo de architc­
ctura, que a ornamentação caprichosamente «roca i ll euse» 
das portas e janellas dos mesmos templos. Para as egre­
jas do Rio f ez o conferencista Das Artes Plasticas no Brnzil 
uma classificação que dá os conventos de S. Bento, Santo 
Arrtonio e Sani.a Thereza; a Cathedral, a Cruz dos Mi­
lit ares, a Conceição, a Bôa Morte, S. Sebastião e Santo 
lgnacio de Loyola como pertencendo ao jesuítico ita­
li ano, e o Carmo, S. Francisco de Paula, Mãe dos Homens, 
Bom Jesus do Calvario, Santa Luzia, S. José! e Santa Ephy­
genia como sendo do rocócó. A capell a da Mi seri cordia, 
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de frontão curvo, Araujo Vianna classifica-a no jesuítico 
francez. E Porto Alegre em Algumas idéas sobre as Bel­
tas Artes ( 1850) , assim explica porque «as nossas egre­
jas têm uma forma particular, que se não encontra na 
Europa, e esta forma, nascida de uma necessidade da época, 
tem passado a crear um typo de construcção, para o qual 
machinalmente ainda se caminha pelo espírito de imi tação 
e de rotina, e que para conservai-o se effectuam os novos 
templos, sem que um principio religioso, ou alguma bel­
leza d'arte autorise semelhante forma. Temos corpo de 
egreja e capella-món,, este sempre mais largo do que 
a outra, e por que ? Porque, nos templos primitivos se 
edificaram capellinhas, e com o progresso da população 
veio a necessidade de se engrandecerem os templos; uniu­
se a estas capellinhas outro corpo maior; fez-se um arco 
para communicar o novo corpo com o velho, que ainda 
se cham!Cl arco cruzeiro, sem que a egreja tenha a forma 
da cruz, como as que foram construídas na edade flores­
centr do christianismo, e quando se fizeram essas ma­
ravilhas que illustram as cidades de Reims, de Cologna, 
de Spira, de Cantuaria, Toledo, Pariz, Milão, Lisbôa, Pa­
lcrmo, e outras muitas. E os nossos architectos, enge­
nheiros e mestres de hoje vão riscando e construindo, 
por um principio de imitação, aquillo mesmo que foi fi­
lho da pobreza colonial, e que os tempos foram ornando, 
sem consultarem quaes os princípios de harmonia, ou de 
utilidade, que occasionaram semelhante salto de lin.has, 
e o acanhamento natural que resulta de um tal estreita­
mento. Veja-se o Carmo, S. Francisco de Paula, Capella 
11mperial, a Cruz, Santa Rita, e todos os mais, excepl:o 
S. Bento que é o melhor e o mais regular de todos.» E 
Porto Alegre que, parece ter olhado sem interesse para 
os typos isolados dos templos da Gloria do Outeiro, de 
projecção polygonal, e de S. Pedro,_, de forma curv.ili­
nea, - esta ao modo romano sob o jesuítico do XVIII 
seculo e aquella participando do estylo Lui z XV, lança 
suas vistas para a «architectura de pintor» da egreja de 
S. Francisco da Pcnitencia, cujo interior é um precioso tra­
balho de 'ltalha dourada, dizendo de seu tecto ser «obra 
de mestre onde as regras da perspectiva se acham desen­
volvidas em toda sua magia», e fixa sua attenção na Cruz 
do-s Militares, escrevendo : «A sua architectura ·pertence 
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a epoca immediaia á da architectura jesuítica, mas que 
se acosta mais ao estylo cfassico do que os outros tem­
plos, oride a escola bo rrominica ã'lardeou t oda a pompa 
C:i prichosa das suas combinações grotescas e que hoje 
fazem as delici as das borboletas parisienses. Propensa 
ao ciassicismo, a egreja da Cruz é o templo que possui­
mos de uma architectura mais regular: as linhas que en­
tram na ordenação da fachada, sem ter o peso das da 
Candelaria, nem o curvado dos fastígios do Carmo, de 
S. Francisco e Ide S. Pedro, conservam uma agradavel har­
monia em suas proporções ; as areas são bem calculadas, 
os ornatos distribuídos com uma inteffigente economia, 
e as proporções das ordens, seus perfis e li gação bebi­
dos nas obras dos mestres italianos do seculo atrazado, 
que, pretendendo realizar a grande palavra de Buonaroti 
quando creou o novo Capitofi o, cahiram nesses desvarios 
preconisados por Maderna e Bernini, tendo em completo 
esquecimento as obras de Paladio, Bramante e Sansovino. 
O alpendre dorico de sua fachada é uma obra bem aca­
bada; a mistura do granito e do marmore é feita com 
intclligencia e gosto, e os ornatos externos da escola 
horrominica são muito bem acabados, p rincipalmente os 
da porta principal.» A obra de talha da Cruz é de mes­
tre V::.tlertim, o  "�<�I�)�'�J�I�;�: �~ �·�i�J�O� r:sculptor brazileiro» (Gonzaga 
Duque, Arte Brozileira), vindo de Lisbôa todo o mar­
more para o monumento archi tectural. Construi da sob o 
risco do brigadeiro José Custodio de Sá e Faria, a Cruz 
é ainda uma das poucas egrejas coloniaes que guardam 
o nome do brigadeiro, ou do sargento-mór de engenheiros, 
ou do mestre que as projectou ... 
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A fuga de O. João, principe regente de Portugal, 
que aqui veio ter, com enorme companhia, pelo anno de 
1808, pondo-se a sal vo do jugo napoleonico, mudou por 
completo a vida politica do Brazil. Os historiadores já 
se desobrigaram, felizmente, do compromisso que haviam 
tomado para com os posteros, destruindo a lenda de 
que o fi lho de Maria I não passava de um glutão, um 
imbecil. E em quanto poude, em verdade, o pri ncipe re­
gente, e depois rei do Brazil, tudo aqui procurou fazer, 
para que a nação entrasse logo a figurar entre as da 
vanguarda da civilisação. foi para isso, sobretudo, que 
O. João tratou e conseguiu a vinda para o BrazH da 
missão artística de 1816. O pensamento do principe re­
gente era fundar a Academia de Bell as Artes, afim de 
desenvolver a cultura artística do povo. Exigia, então, 
muito O. João, notadamente porque a missão indicada 
por Humboldt e organisada por Lebreton ficou consti­
tuída de cerebroo potentes, artistas de raça, uns mem­
bros mesmo do Instituto de França. Eram Joaquim Le­
breton, João Baptista Debret, Nicolau Antonio Taunay 
c Augusto Henrique Victorio Orandjean de Montigny. 
Effectivamente, a Academia foi fundada, riscando logo 
o seu edifício, o primeiro palacio, obra de arte, que ia: 
ter o Brazil, o discipulo amado de Charles Percier, o 
architecto de Napoleão, e o discipulo querido de fon­
taine. Por esse tempo, só havia no Rio de Janeiro, alem 
das egrejas, ou, melhor, alem da egreja construída pelo 
brigadeiro Sá 1C Faria, o aqueduto da Carioca, gran­
dioso em sua simplicidade romanica. A residencia dos 



-32-

governadores, construída pelo Conde de Bobadell a, 
não n'a pudera reparar o vi ce-rei Lu iz de Vasconcell os 
c Souza, e o casarão acaçapado continuava .a os­
tentar o arremedo infeli z do barôco, levado a es­
tyli sar o monumento architectonico civil em seu todo. 
I:: Eduardo Prado registou em L' Art que «Nessa época 
diffi cilmente se poderá pretender que houvesse gosto 
pela pintura e esculptura; até nas egrejas nada se en­
contrava senão ornamentos sobrecarregados de ouro, 
substituindo as obras de arte auzentes.» E a cidade . .. 
Sobre a cidade, tri nta annos depois, ainda escrevia Por­
to Alegre: «Uma lei que obrigava o vassalo portuguez, 
que cheg asse a possui r uma fo rtuna medíocre, a re­
g ressar á mãe patria, fez com que os habitantes desta 
terra, já acclimatados, e gozando de regali as que a so­
ciedade européa lhes negaria, fossem forçados a com­
prar tres bra_ças de terra, e a construirem umas casinhas 
de t res portas, para occultarem com o tempo uma ci­
dade, �q �u �~� se pode chamar : a cidade das tres portinhas; 
caracter distinctivo do Rio de Janeiro, e que só desappa­
recerá quando esta primeira, e mesmo a segunda camada 
de edifícios cahi r, ou se reconstrui rem a novo; ou quan­
do no espírito dos brazil eiros se desenvolver em larga 
e permanente escala o gosto pela architectura, pela sy­
metria e pelo commodo, ou então que ell es chamem 
para compôr as suas Camaras Municipaes a varões que 
saibam alguma cousa mais que o ordinario dos homens 
e que preferirão o engrand'ecimento do seu paiz ás 
temporarias consessões do egoísmo inquali f icavel da epo­
ca, a quem cabe a g loria de deixar grandes entraves e 
horríveis despezas aos vindouros.» A physionomia ur­
bana do Rio de janeiro, em 1850, era, talvez, peior que 
a traçada por Porto Alegre. De qualquer forma, porém, 
foi a quanto poude então chegar o Rio, construido pe­
los jesuítas que «respeitaram judiciosamente em suas 
�o�b �r �~� as exigencias do clima e dos materi aes proprios 
do paiz», confo rme a info rmação de ]. B. Debret em 
seu precioso li vro: Voyage piltoresque et llistorique mt 
13rf sil Porque, por aquel le tempo, ainda não consegui ra 
a acceitação dos cariocas o estylo emigrado com O. 
João, o renascimento pombalino. A rotutn imperava a 
despeito de tudo. Orandjean Montigny, seus auxili a-
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res C. H. Levavsseur e L. Simp. Meunié e, !mais, 
seus discípulos eram esmagados pela massa, incapaz de 
comprehender a Architectura e que tanta admiração t i­
nha pelas construcções dos Crav'ées e 'Borges, este ultimo 
elevado á cathegoria de architecto da cidade, por artes 
verdadeiramente jesuíticas de Henri que 1 os é da Sil va, 
director da Academia. Quanto ao palacio desta, puro neo­
classico, bello e sereno. O seu archi tecto, o adaptador 
do Palacio dos Medieis, em Roma, para 'i nstallação dos 
artistas francezes, fez ainda outras obras no Rio : edi­
fi cou a Praça do Commercio, ora demolida, o antigo 
mercado da Candelaria, a sala do expediente da Alfan­
dega, projectando e construindo diversas rcsidencias par­
ticulares, a sali entar o predio do Sr. Barbosa á rua do 
Passeio, esquina da rua Barão de ladario, e o do Sr. Dias 
em Catumby. Orandjean influiu bastante nos melhora­
mentos ornamentaes da cidade; deve-se-lhe, observa Ri­
beiro de Freitas, a ordenação uniforme dos edifícios da 
Praça Municipal e sua decoração, por occasião da vinda 
da Europa da imperatriz do Brazil; elle iniciou a fonte 
ornamental da praça Onze de junho, que ficou como 
está, incompleta portanto, mas ainda assim digna de 
attrahir a attenção do architecto pelo seu caracter deco­
rativo em perfeita harmonia com a arborisação que com­
pleta o conjuncto artístico do local. Orandjean, o soli ­
tario da Olaria, era um cerebro portentoso, concebendo 
planos admiraveis de monumentos architecturaes. Deve­
mos-lhe ainda os projectos de uma cathcdral-pantheon, uma 
óibliotheca em estylo egypcio, um palacio imperial e 
um edifício para o Senado. O artista admiravel, filho es­
pilitual de Percicr, o architccto de Jeronymo Bonaparte, 
chamado a iniciar o ensino da architectura no Brazil , 
depois de ir a ltalia e a Westphalia, onde deixou ;obras 
de valor inestima,·el, era um grande modesto, e com 
razão Ribeiro de Freitas escreve que a modestia de 
Orandjean foi de certo embaraço a que a sua influencia 
se manifestasse mais intensamente para imprimir cunho 
novo á Architectura na ex-colonia portugueza; mas, indu­
bita\·elmentc, ao estylo classico se f il iaram os edifícios 
erguidos, quer no Rio de j aneiro quer em outras ci­
dades, durante grande parte do período monarchico bra­
zileiro, em sua grande maioria por arcbitectos e en-
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genheiros nacionaes. São os primeiros monumentos in­
fluenciados pela escola de Orandjean os de Domingos 
Monteiro e jacintho Rebello para a Santa Casa de Mi­
sericordia. Sem a iniciativa precisa, porem, para levar 
'de vencida a rotina, os discípulos do solitario da Olaria 
deixam-se ficar em caminho; emquanto os funestos mes­
tres de obras 'rio;cavam sempre, isso ou aquillo, mais uma 
rotula emfim. Porto Alegre, pintor, architecto, :es­
culptor, poeta, e critico traça artigos e risca edifícios, tra­
balhando heroicamente para a salvação do que já se 
havia conseguido. Então, escreve elle: «A Camara Mu­
nicipal ·é o expresso r popular da capital; se ella �d�e�s�~� 
conhece a palavra architecto, como se p;óde aspirar á 
outra cousa que não seja além de uma creação infantil. 
Os dois monumentos que se levantam nas praias de 
Santa Luzia e Vermelha, tem uma origem individual,; 
por assim dizer, c não podem. attestar contra o principio 
que proclamamos, e que é a verdade pratica da vida 
das nações. Nos tempos da fé se erigem templos e gos 
tempos de sccptismo nada se faz: se acreditassemos �~�m� 
nossas instituições já teríamos delineado tres palacios: 
o do impera1dor, o do Senado, o da Camara dos .Depu­
tados; se á pobreza e á loucura se elevam dois monu­
mentos pela ·vontade de um homem, quantos se rião le­
vantariam pela vontade nacional, que é a maior de todas 
as vontades, da terra ?» A palavra ae Porto 'Alegre 
vae 'fundo e longe; o arciiltecto da varanda da coroação 
de Pedro Il investe, a todo momento, contra o governo 
da cidade, indicando-lhe o caminho a seguir, para o bre­
ve melhoramento do Rio. Emquanto isto, passam os 
dísc'lpulos de Orandjean de Montigny: Job Justino AI­
cantara, especialista na architectura commemorativa e 
ephemera; João José Alves, que projectou o antigo 
Instituto Nacional de Musica; José Antonio Monteiro, 
que traçou a fachada e os lados da Prefeitura; Jacyn­
tho l3.ebell o, José Rodrigues Moreira e, por fim, Be­
thencourt da S,ilva. Este ultimo ficou o architecto de 
Estado, mantendo durante longos annos, a representação 
da Archiicctura nesta capital. Deve-se-lhe muito: desde 
o emprego dos nossos g ranitos em revestimento geral 
das fachadas dos edifícios até a quéda do fanatismo do 
classico. Apresenta-se como obra sua de não vulgar ar-
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rojo a adaptação da flecha á torre da egreja do �~�a�c�r�a�­
mento, substituindo com felicidade as cupolas e coru­
cheus barôcos. Reconhece-se mais em ·toda a vasta obra 
de 'Bethencourt da Si I v a a anda de imprimir caracter �~� 

arte nacional e integralizar os processos classicos em um 
typo architectonico da Architectura Brazileira. Outros 
architectos vieram contemporaneamen'te ao remo'delador 
das posturas de outr'óra, o modificador do pé direito 
das nossas habitações e da largura dos vãos dos commo­
dos interiores, fazendo triumphar a linha recta em con­
traste com as vergas curvas ou arcos de portadas, e bem 
assim depois 'delle. Daniel Ferro Cardoso projecta e 
executa o zimborio da Candelaria, a maior egreja do 
Brazi I, a magna expressão do barôco em o nosso lpaiz, 
e José de Almeida Magalhães traça os monumentos 
architectonicos e architecturaes de Bello Horizonte. 
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A remodelação do velho Rio na capital de hoje, 
rasganao-se a Avenida Central e outras e construindo-se 
seus grandes edifícios, projectos de nomes de certa res­
ponsabilidade na Architectura no Brazil, neste momento, 
ficou a obra mais importante do nosso paiz, desde o 
seu descobrimento. E' verdade que, á revelia da arte, 
a remodelação 'da capital da Republica Brazileira, sua 
metamorphose, deu margem aos arrivistas, para a per­
furação do meio ambiente. Os «desenhistas archi­
tectos» atiraram-se, num prompto, sobre os albuns de 
architectura franceza, austríaca e italiana, - aponta o 
crime o architecto Ludovico Berna, - «rabiscando ha­
bitações e edifícios p_ublicos, que constituem verdadeiro 
meisaco de disparates decorativos, conjugados aos mais 
flagrantes erros de meconica apparente, e que se mantêm 
de pé graças á bôa qualidade do material empregado.» 
Sabe-se tambem que os engenheiros dos Ministerios in­
terveem directamente na construcção de qualquer mo­
numento architectural, cuja belleza não sentem, defor­
mando-os por isso, com facilidade. E é doloroso regis­
tar-se, nesta epoca, o descaso que mantem as municipa­
lidades pela legislação razoavel sobre a construcção da 
nossa casa, bem assim o desinteresse com que muitos 
dirigentes nacionaes olham para o que é o expressar 
magno da civilisação - a Arte, miragem de todo o 
povo brazileiro do nosso seculo, de gerações fortes,, 
vibrando o Pensamento, vibrando o Amor, vibrando o Bel­
lo: sentindo, soffrendo e gozando a Arte. Seria a Re­
nascença, si a anarchia não continuasse ·estendendo seus 
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tentaculos por ahi norte e sul do pa;iz al\e;mJ. . Seria a 
Renascença si fosse unificado o trabalho, a construcção, 
a Architectura, aqui no Rio, em Manáos, na Bahia, no 
l{iQ Grande do Sul, em Minas Geraes e em S. �P�a�u�l�O�'�. �~� . 
Seria a Renascença, com os Theatros Municipaes desta 
c,apital e da Paulicéa, as Academias de Bellas Artes da 
Bahia e do Rio, os palacios do governo do Rio Grande 
do Sul e de Minas, o Monumento do Ipyranga, - em­
fim com todas essas obras architectura.es e não só archi­
tectonicas (Baudot), projectos de verdadeiros architectos, 
cujos nomes, por certo, passarão á pos:teridade. Seria, 
�s�~�m�!� ! a Renascença, talvez tambem a significação da Arte 
Tradiccional Brazileira que, em S. Paulo, espíritos de se­
lecção procuram arrancar do que não sabemos guardar, 
legado pelos nossos maiores . 
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